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Resenha bibliográfica
Trata-se de excelente sumário dos melhores debates em go-
vernança corporativa, acompanhados por estimulantes discussões
temáticas envolvendo um over view dos sistemas de governança
corporativa, apresentando novas políticas de controle corporativo
e uma visão evolucionária da economia desde a obra célebre de
Berlee Menos (1932), The Modern Corporation and Private Property, até
a moderna gestão de capital humano, o que permite a análise da
nova corporação por meio de melhores práticas de governança.
Colaboram no texto Ma Satiko Aoki, do Departamento de
Economia da Stanford University, apresentando um modelo reno-
vado de governança para o Silicon Valley, através do venture
corporativo.
Igualmente, Franklin Allen e Douglas Galé, respectivamente,
da Wharton School e New York University, discutem a pouca
efetividade dos mecanismos clássicos de governança corporativa,
defendendo um alargamento das perspectivas, voltados para o
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futuro da companhia e a análise dos seus riscos envolvidos na
competição produto-mercado que se tornaram um dos mecanismos
de governança mais plausíveis.
R.Ragan e L. Zingales, ambos da Universidade de Chicago,
propõem a Enterprise Governance, pois a governança corporativa
clássica identifica-se com a maximização do valor para o acionista.
Hoje há necessidade de repensar os objetivos e métodos da gover-
nança pois, aplicar a abordagem convencional de governança corpo-
rativa para um novo tipo de organização na pós-modernidade pode
custar muito caro, em termos de prejuízo à missão corporativa.
O livro traz, ainda, artigos de Martin Hellwig sobre autonomia
do gerenciamento que limita, de certa forma, a abertura de capital
para investidores externos. É uma relação entre sistemas financeiros
e performance econômica, demonstrando que não há uma única
forma apropriada para toda indústria ou para todas as economias,
apresentada por Wendy Carlin e Colin Mayer, este último da
Universidade de Oxford.
Com certeza, o texto é leitura obrigatória na área de estratégia
empresarial e change management.
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